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INDICADORES ECONÔMICOS – AGENDA DO DIA  

  

 Brasil:  

o A FIPE divulga o índice de preços IPC- Fipe (Mensal) (Vide notícia abaixo); 
o A FGV divulga o índice de preços IGP-DI (Mensal) (Vide notícia abaixo); 
o O IBGE divulga a Produção industrial no Brasil (Mensal e Anual). 

 Mundo:  

o Itália: Sai a Taxa de desemprego (Mensal); 
o África do Sul: Sai a Confiança empresarial (Mensal); 
o Europa: Sai a Confianças de empresas e consumidores na economia europeia, na indústria e nos 

serviços (Mensal); o clima de negócios no local e as Expectativas de inflação ao consumidor (Mensal); 
e a Taxa de desemprego europeia (Mensal); 

o Espanha: Sai a Confiança empresarial na economia espanhola (Mensal); 
o México: Sai o Índice de preços ao consumidor (IPC) (Mensal e Anual). 

 

NOTÍCIAS RELEVANTES PARA O SETOR DE ENERGIA 
 

 Elektro lança Projeto Energia comunitária 

Fonte: Gazeta Guacuana 

A Elektro lançará o Projeto Energia Comunitária em ação articulada com a Prefeitura de 
Mogi Guaçu. A iniciativa da distribuidora de energia beneficiará 180 famílias com a 
doação de refrigeradores novos, 500 famílias com a instalação de aquecedores solares e 
mais de 2 mil famílias com a troca de lâmpadas incandescentes por fluorescentes, que 
são mais econômicas. Ao final de todas essas ações, os clientes poderão constatar uma 
economia de aproximadamente 30% na conta de energia. Para receber qualquer uma das 
ações do projeto, é necessário que o cliente esteja inscrito no Cadastro Único do Governo 
Federal, possua o número do NIS (Número de Identificação Social) e esteja apto a 
receber a tarifa social conforme a legislação vigente (meio salário mínimo per capita). Não 

é necessária inscrição. A Elektro identifica os clientes com este perfil e os cadastradores visitam as residências 
para análise de viabilidade. Parte dos recursos utilizados no projeto é vinculada ao Programa de Eficiência 
Energética, promovido pela Elektro por determinação da Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica). 
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 700 empresas aderem ao mercado livre em busca de energia mais barata no Brasil 

Fonte: Abraceel 

A queda na atividade econômica deverá impactar positivamente no custo da energia 
negociada a longo prazo no mercado livre, tornando-a mais barata e atraindo um número. 
Pelo menos 700 empresas já estão migrando para o mercado livre, na busca por preços 
mais atrativos para a energia a ser adquirida. Os contratos de longo prazo são feitos com 
o objetivo de resguardar os consumidores, de eventuais flutuações da energia que, no 
caso do Brasil, são muito influenciadas por questões climáticas. Atualmente, 60% do 
produto industrial brasileiro adquire energia no mercado livre. 

  

 

 Daerp investe na ampliação e modernização do setor elétrico 

Fonte: Ribeirão Online 

O Departamento de Água e Esgotos de Ribeirão Preto (Daerp) está investindo na 
melhoria da estrutura do seu setor elétrico. A seção, que presta amplo serviço de 
manutenção e execução de parte elétrica, como por exemplo, a manutenção dos poços 
profundos recebeu investimentos de mais de R$ 5 milhões. A automação e ampliação dos 
seus equipamentos eram objetivos do departamento, que agora se concretiza com 
investimentos de recursos financeiros próprios em iniciativas como a recente instalação de 
sistema “via rádio” nos poços e estações elevatórias, que garantirá o controle e a 
segurança do sistema de produção de água. No futuro, esse monitoramento estará 
atrelado ao Centro de Comando Operacional (CCO). A seção também adquiriu três novos 

veículos direcionados ao trabalho das equipes de manutenção elétrica, incluindo cesto aéreo, que já otimiza a 
execução dos reparos com mais segurança e eficiência. O Daerp também adquiriu seis painéis com inversores de 
frequência, que permitem o controle da pressão nas estações de bombeamento; comprou e instalou 30 painéis 
com soft starter, que garantem a partida em rampa das bombas submersas dos poços. Relacionou também a 
colocação de 9 cabines blindadas para medição, proteção e abrigo do transformador, para atender novas 
instalações e adequação de instalações existentes; instalou capacitores para correção do fator de potência, 
evitando multas na conta de energia, substituiu 30 aparelhos de ar condicionado por equipamentos mais eficientes 
e econômicos. Além disso, foi feita a revisão e adequação de 86 contratos de fornecimento de energia e revisão 
do contrato de telefonia fixa e telefonia móvel para reduzir o valor das contas. Os investimentos estão focados na 
adequação das instalações, automação, eficiência energética e troca de equipamentos obsoletos para que o 
Daerp alcance outro patamar de tecnologia. 

 

 Grupo Bertin é cobrado por atraso em obras no setor elétrico e é investigado por 
suspeita de envolvimentos ilegais 

Fonte: Reuters/Estadão 

O Grupo Bertin perdeu uma liminar judicial que o livrava da obrigação de entregar seis 
usinas termelétricas na Bahia que deveriam ter entrado em operação em 2013, mas estão 
paralisadas e sem previsão de serem concluídas, o que abre caminho para a cobrança de 
multas milionárias pelo regulador do setor, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 
A empresa disse que recorrerá da decisão e argumentou que pretende finalizar o 
empreendimento, que "encontra-se com cerca de metade das obras já executadas" e 
"duas das seis usinas... praticamente prontas". O Conselho de Administração da Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) determinou que as subsidiárias da Bertin 
responsáveis pelas usinas em atraso sejam desligadas do mercado e tenham cancelados 

os contratos de venda de energia, firmados em leilão realizado pelo governo federal em 2008, segundo ata de 
reunião realizada. Com isso, a Aneel poderá executar garantias depositadas pela Bertin na época do leilão, no 
valor de 5,0% do investimento previsto para as usinas. Ademais, a Polícia Federal investiga pagamentos feitos 

http://www.abradee.com.br/imprensa/noticias/2568-grupo-bertin-e-cobrado-por-atraso-em-obras-no-setor-eletrico-empresa-recorrera-reuters
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pelo Grupo Bertin – envolvido no suposto esquema de financiamento ilegal do PT executado pelo pecuarista José 
Carlos Bumlai – para o ex-senador Edison Lobão Filho (PMDB-MA). A força-tarefa da Operação Lava Jato 
apreendeu num dos escritórios da Bertin documento de cobrança, liberação de pagamento e 8 notas promissórias 
de R$ 1 milhão cada, com vencimentos entre agosto de 2014 e maio deste ano. O criminalista Roberto Podval, 
que representa o Grupo Bertin, informou que „existiu de fato‟ uma sociedade com o ex-senador Lobão Filho em 
uma Pequena Central Hidrelétrica. Segundo Podval, o negócio „foi devidamente registrado e formalizado‟, mas 
acabou desfeito. “Houve uma discussão arbitral quando da separação da sociedade. Houve uma discussão que 
acabou provocando a separação da sociedade em uma pequena central hidrelétrica. O distrato ocorreu por causa 
dessa discussão em torno de valores.” Roberto Podval observou que todos os esclarecimentos serão 
apresentados em juízo. 

 

 Aneel sugere mudança no Sistema de Bandeiras Tarifárias  

Fonte: Ambiente Energia 

O sistema de Bandeiras Tarifárias pode sofrer uma mudança em 2016. A Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) está propondo que seja criada mais uma faixa de 
cobrança, para adaptar os valores cobrados ao custo real da geração de energia. A 
proposta da Aneel sugere que a bandeira vermelha passe a ter dois patamares a partir de 
fevereiro de 2016. A medida daria maior flexibilidade e aderência frente às variações dos 
custos de geração de energia.  Atualmente, as faixas de acionamento são bandeiras 
verde (sem custo extra), amarela (custo de R$ 2,50 a cada 100 kWh consumidos) e 
vermelha (de R$ 4,50 a cada 100 kWh). 

 

 CPFL Energia ingressa no Índice de Carbono da BM&FBovespa 

Fonte: Canal Energia  

A CPFL Energia ingressou no Índice de Carbono Eficiente (ICO2) da BM&FBovespa. A 
nova carteira do índice, valida entre jan-abril de 2016, é composta por 27 companhias de 
14 setores da economia, selecionadas entre as participantes do Índice Brasil 50 (IBrX 50), 
também da BM&FBovespa. Além da CPFL, há também a Cemig representando as 
elétricas. O ICO2 é uma iniciativa da BM&FBovespa e do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social e tem como principal objetivo incentivar as 
empresas com as ações mais negociadas a aferir, divulgar e monitorar suas emissões de 
gases de efeito estufa (GEE), preparando-se, dessa forma, para atuar em uma economia 
de “baixo carbono”. Além disso, a iniciativa visa prover ao mercado um indicador cuja 

performance será resultante de um portfólio balizado por fatores que incorporam, inclusive, as questões 
relacionadas às mudanças do clima. Com a entrada de suas ações no IBrX 50, no último dia 4 de janeiro, a 
companhia passou a compor também o ICO2. A metodologia de cálculo do ICO2 leva em consideração, para 
ponderação das ações das empresas participantes, o grau de eficiência de emissões de GEE, além do total de 
papéis em circulação no mercado (free float) de cada uma delas. Por sua vez, o IBrX-50 mede o retorno de uma 
carteira teórica composta por 50 ações selecionadas entre as mais negociadas na bolsa em termos de liquidez, 
ponderadas pelo valor de mercado dos papéis. As ações do Grupo também compõe os principais índices da 
BM&FBovespa, tais como o Ibovespa, o Índice de Energia Elétrica (IEE) e o Índice de Ações com Governança 
Corporativa. 

 

 Itaipu reassume liderança mundial em produção de energia em 2015 

Fonte: Agência Brasil 

A Itaipu Binacional produziu mais que a usina de Três Gargantas, na China, em 2015, e 
voltou a assumir a liderança mundial em produção anual de energia elétrica. A hidrelétrica, 
também detém outra marca histórica: é a maior produtora de energia acumulada limpa e 
renovável do planeta, com mais de 2,312 bilhões de megawats-hora (MWh) desde sua 
entrada em operação, em maio de 1984. Mesmo com uma capacidade instalada de 
14.000 MW, menor do que a chinesa, com 22.400 MW, a Itaipu produziu 2,5% a mais que 

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2016/01/sistema-de-bandeiras-tarifarias-podera-sofrer-mudancas-em-2016/27785
https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/tag/bandeiras-tarifarias
https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/tag/geracao-de-energia
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Três Gargantas no ano passado - foram 89.2 milhões de MWh contra 87 milhões de MWh. A projeção para 2016 
também é positiva. A expectativa é que a binacional volte a produzir acima dos 90 milhões de MWh, o que não 
ocorreu nos últimos 2 anos.  

 

 Preços do petróleo têm queda em Nova York e Londres 

Fonte: Setorial Energy News 

Os preços do petróleo apesentou recuo em Nova York e Londres. Em Nova York, o barril 
abriu cotado a US$ 32,57, registrando um declínio da ordem de 4,12% em relação ao 
fechamento de quarta-feira (6). Em Londres, o barril abriu cotado a US$ 32,97, também 
registrando uma queda de 3,68%, igualmente em relação ao fechamento de ontem.  

 

 

 

 

 Ampla é multada por falta de luz em regiões do Rio de Janeiro no fim do ano 

Fonte: Setorial Energy News 

O Procon do estado do Rio de Janeiro informou que autuou a concessionária Ampla pela 
falta de energia em diversos municípios fluminenses nos dias 30 e 31 de dezembro. Em 
alguns pontos, a luz demorou 4 horas para ser restabelecida. Para consumidores de 
Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, a situação foi ainda mais grave, com os 
consumidores ficando às escuras até o dia 2 de janeiro. Além de Duque de Caxias, a falta 
de energia atingiu Niterói, São  Gonçalo, Magé, na região metropolitana do Rio, além de 
Araruama, na Região dos Lagos, e cidades da região serrana. A falta de luz prejudicou até 
o abastecimento de água, já que muitas pessoas usam bombas elétricas para puxar a 
água de poços artesianos. De acordo com a Lei Federal 8.987/1995, que estabelece 

regras para concessão de serviços públicos, o serviço adequado deve satisfazer as condições de regularidade, 
continuidade, eficiência e segurança, entre outras. A Ampla tem 15 dias úteis, contados a partir do recebimento da 
notificação, para apresentar defesa. O valor da multa ainda não foi divulgado.  

 

 Possível queda de preço da energia no Nordeste 

Fonte: Valor Econômico 

O ano começa com sinal preocupante devido à forte seca no Nordeste, que pode exigir o 
religamento contínuo de térmicas mais caras e colocar em risco uma eventual mudança 
da bandeira tarifária vermelha e um alívio esperado para a inflação. A região tem menor 
peso no Sistema Interligado Nacional (SIN), o que reduz o risco desabastecimento no 
país, mas, para garantir o fornecimento de energia, o Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) pode ter que contar com usinas que foram desligadas em agosto de 2015. 
O ONS determinou o acionamento de 6 termelétricas do grupo de usinas mais caras - com 
custo de operação superior a R$ 600 por megawatt-hora (MWh) - localizadas no Nordeste. 
Essas térmicas produziram apenas 184 megawatts (MW) médios, mas as usinas 

"geraram, por solicitação do ONS, ao longo do dia, devido à menor disponibilidade de geração eólica e térmica no 
submercado Nordeste". Devido ao fenômeno climático "El Niño", caracterizado pela escassez de chuvas no 
Nordeste, o nível dos reservatórios hidrelétricos da região está no patamar crítico de apenas 5,05%. No início do 
ano passado, os lagos dessas usinas estavam com 18,1% da capacidade de armazenamento. Considerando a 
situação dos reservatórios e a variabilidade do fornecimento das eólicas, que têm forte presença na região 
Nordeste, o religamento das usinas caras pode voltar a acontecer, colocando em risco a redução do custo extra 
das bandeiras tarifárias.  
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 Dubai deve adotar painéis solares em todas as suas construções até 2030 

Fonte: Forbes Brasil 

Dubai afirma que todas as construções deverão aderir ao sistema de painéis solares em 
suas coberturas até 2050. Há uma semana, o Sheikh Mohammed bin Rashid, líder político 
da cidade, lançou a campanha estratégica Energia Limpa em Dubai 2050. Dubai pretende 
ter 7% de toda a energia da cidade de fontes limpas até 2020 e ir aumentando essa 
porcentagem gradualmente. O Sheikh Mohammed revelou detalhes de sua nova 
estratégia da 2ª fase da construção do Al Maktoum Solar Park, em Dubai. Esta será a 
maior instalação fotovoltaica (PV) de energia solar na região e abrange uma área de 
238.764 m². A primeira fase do projeto foi concluída pela First Solar, companhia 
responsável pela produção de painéis solares e pelo enorme projeto, finalizado em 2013, 

em uma cidade do estado do Arizona, EUA. Em 2017, a capacidade total será ampliada para mil megawatts (MW). 
Em 2020, mais 200MW serão acrescentados. A 4ª e última fase do projeto tem conclusão prevista para 2030 e 
pretende quintuplicar a capacidade total instalada, chegando a 5 mil MW. A ambiciosa estratégia de energia limpa 
inclui investimento de US$ 27 bilhões para estabelecer um Fundo de Energia Verde de Dubai, que fornecerá 
financiamento a juros baixos aos projetos. Incluirá também um centro de pesquisa aprofundada para 
desenvolvimento de tecnologias de energia limpa para a próxima geração. Os Emirados Árabes Unidos são os 
principais produtores de petróleo e possuem a 2ª maior reserva do mundo. Em 2009, o país foi listado como o 
maior emissor de dióxido de carbono per capita (40,31 toneladas). Nos últimos anos, a região iniciou a adoção em 
larga escala de energia solar a fim de reduzir a emissão de poluição. Essa solução foi a melhor possível, uma vez 
que o país está localizado na região mais ensolarada do mundo. 

 

NOTÍCIAS SOBRE ECONOMIA GERAL 
 

 IPC-FIPE desacelerou em dezembro 

Fonte: FIPE  

O IPC-FIPE de dezembro registrou alta de 0,82%, desacelerando em relação ao observado em novembro (1,06%) 
e acumulando elevação de 11,07% no ano passado. O resultado do último mês foi explicado pela desaceleração 
de alimentação, que saiu de expressiva alta de 2,26% para outra de 1,55%, ainda um patamar elevado. O índice 
também foi influenciado pela baixa do grupo transportes, com desaceleração dos preços de combustíveis em 
relação a novembro. No ano passado, o IPC-FIPE acumulou a maior alta desde 1995, com subida de 13,38% em 
habitação (influência dos reajustes de energia elétrica) e de 11,43% de elevação dos preços de alimentos. O grupo 
com menor variação na capital paulista foi vestuário, com apenas 3,34% de variação positiva em 2015.  

 

 IGP-DI fecha 2015 com alta 

Fonte: FGV 

A inflação medida pelo Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) 
1
fechou 2015 com uma taxa de 

10,7%. O índice é superior aos 3,78% registrados em 2014, segundo a Fundação Getulio Vargas (FGV). A maior 
alta de preços foi observada no atacado, analisado pelo Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), que encerrou 
2015 com uma taxa de 11,31%. Em 2014, a inflação deste subíndice ficou em apenas 2,15%. Já os preços no 
varejo, medidos pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC), tiveram alta de 10,53% em 2015, taxa superior aos 
6,87% observados no ano anterior. O subíndice com menor taxa de inflação foi o Índice Nacional de Custo da 
Construção, com 7,48%, variação próxima à registrada em 2014 (6,95%). Em dezembro de 2015, o IGP-DI ficou 
em 0,44%, taxa menor que a observada em novembro do mesmo ano (1,19%), mas superior à registrada em 
dezembro do ano anterior (0,38%).  

                                                     
1
 O IGP-DI é calculado com base em preços coletados entre os dias 1º e 31 do mês de referência. 
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 Juros aumentam em dezembro no Brasil 

Fonte: ANEFAC 

Pela 15ª vez seguida, os juros aumentaram em dezembro de 2015, atingindo os maiores índices médios desde o 
início de 2009. Para as pessoas físicas, a taxa subiu 1,75% no mês e 2,54% em 12 meses com o índice passando 
de 7,43% e 136,32% ao ano, em novembro, para 7,56% ao mês e 139,78% ao ano, em dezembro. A pesquisa - 
feita pela Associação Nacional dos Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade (Anefac) - mostra 
avanços em todas as 6 modalidades de crédito: comércio, cartão de crédito rotativo, cheque especial, CDC-
bancos-financiamento de veículos, empréstimo pessoal-bancos e empréstimo pessoal-financeiras. O maior 
aumento foi verificado no cartão de crédito (2,94%) sobre novembro último, na maior elevação desde outubro de 
1995. O segundo custo mais caro foi a modalidade de cheque especial com alta de 1,89%. Para usar o valor 
disponibilizado pelas instituições financeiras, o correntista assumiu o compromisso de pagar uma correção média 
de 10,76% ao mês e de 240,88% ao ano. O índice é o maior desde setembro de 1999. Já no empréstimo pessoal 
junto aos bancos o custo subiu 1,38% com a taxa de 4,4% ao mês e 67,65% ao ano, a maior desde setembro de 
2011. Sobre o empréstimo pessoal obtido nas financeiras, que têm taxas maiores, a alta foi de apenas 0,5%. Nas 
financeiras, o consumidor estava pagando 8,04% ao mês e 152,94% ao ano, o maior valor desde abril de 2012. No 
caso do Crédito Direito ao Consumidor (CDC) nos bancos e em financeiras de automóveis, houve alta de 0,88%. 
No mês, a taxa ficou em 2,28% e, em 12 meses, 31,07%. Esta foi a variação mais elevada desde agosto de 2011. 

 

 Dólar opera em alta sobre o Real 

Fonte: BC 

O dólar opera em alta sobre o real mantendo o patamar acima de R$ 4,00 desde segunda-feira, em mais um dia 
marcado por intensas preocupações com a economia chinesa nos mercados globais após nova desvalorização do 
iuan derrubar as bolsas do país. Essas incertezas levam os mercados a procurarem ativos considerados mais 
seguros – como o dólar – fazendo a cotação da moeda subir. Às 15h03, a moeda norte-americana subia 0,75%, a 
R$ 4,0517. Na máxima desta sessão, a moeda norte-americana subiu mais de 1% e atingiu R$ 4,0745. O governo 
chinês permitiu que o iuan se desvalorize mais rapidamente, alimentando preocupações com a possibilidade de a 
segunda maior economia do mundo estar mais fraca que o esperado. Além disso, investidores temem que o país 
possa provocar uma disputa de desvalorização cambial entre seus parceiros comerciais. Outras moedas latino-
americanas, como o peso mexicano, também perdiam terreno. No mercado interno, operadores continuavam 
buscando pistas sobre a estratégia do governo para lidar com a crise econômica. Muitos operadores entenderam a 
substituição de Nelson Barbosa por Joaquim Levy como ministro da Fazenda como um sinal de que o ajuste fiscal 
deve ser afrouxado. 

 

 Ata do Fed traz poucas informações novas 

Fonte: Valor Econômico 

A ata do comitê de política monetária do Banco Central dos EUA (Fed), divulgada trouxe poucas informações 
novas em relação à decisão já tomada, no último dia 16 de dezembro, de iniciar a normalização a política 
monetária, com a subida da taxa de juros (da faixa de zero a 0,25% para a de 0,25% a 0,50%). Entre os principais 
debates, presentes no documento, que fundamentaram o começo da alta dos juros, estavam as preocupações 
com: (i) a inflação (que segue em patamar bastante comportado, abaixo da meta de 2% no médio prazo, e ainda é 
influenciada pela queda dos preços internacionais das commodities, em especial do petróleo); (ii) a melhora 
sustentada do mercado de trabalho (que continuará pautando os próximos passos do Fed); (iii) a valorização do 
dólar; e (iv) o baixo dinamismo da economia mundial. A sinalização dos membros do comitê ainda é de cautela em 
relação às próximas altas, condicionadas à evolução da economia e da inflação.  
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NOTÍCIAS SOBRE A INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 
 

 Indústria brasileira acumula queda 

Fonte: IBGE 

A produção industrial brasileira registrou queda de 2,4% de outubro a novembro de 2015, o 6º resultado 
consecutivo frente ao mês imediatamente anterior, na série livre de influências sazonais, fechando os primeiros 11 
meses do ano com retração acumulada de 8,3% de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Os dados indicam que a queda registrada em novembro foi a mais intensa desde dezembro de 2013                    
(-2,8%). Quando comparada com novembro do ano passado, a série sem ajuste sazonal, a produção industrial 
chegou a cair 12,4% – neste caso a 21ª taxa negativa consecutiva nesse tipo de comparação e a mais acentuada 
desde abril de 2009  (-14,1%). Já a taxa anualizada, o indicador acumulado nos últimos 12 meses, é negativa em 
7,7%, assinalando a perda mais intensa desde novembro de 2009 (-9,4%) e mantendo a trajetória descendente 
iniciada em março de 2014 (2,1%). A queda de 2,4% de outubro para novembro reflete o predomínio de resultados 
negativos no parque fabril do país, atingindo 3 das 4 grandes categorias econômicas e 14 dos 24 ramos 
pesquisados. 

 

 Indústria naval fechou 25 mil vagas em 2015 no Brasil  

Fonte: Indústria naval e offshore  

O acirramento da crise da Petrobras levou ao fechamento de mais de 25 mil postos de trabalho na indústria naval 
brasileira em 2015. O dado consta de balanço feito pelo Sindicato Nacional da Indústria de Construção e Reparo 
Naval (Sinaval), que reúne os estaleiros brasileiros. No dia 15 de dezembro, data da última coleta, o setor 
empregava 57.048 pessoas no país. Em dezembro de 2014, eram 82.472, o maior número desde 2004, quando a 
entidade começou a fazer o levantamento. O número de vagas ao final de 2015 é o pior desde 2010. A "acentuada 
piora" é resultado da queda do preço do petróleo, "que resultou na redução das receitas da Petrobras, o principal 
contratante da indústria de construção naval". A crise levou ao fechamento de dois dos principais estaleiros do Rio, 
o Estaleiro Ilha SA e o Eisa Petro Um – ambos em recuperação judicial. Já o estaleiro Brasfels, em Angra dos Reis 
(RJ), anunciou demissões em dezembro, diante da inadimplência de seu principal cliente, a Sete Brasil. Além da 
Operação Lava Jato como uma das causas do problema. A expectativa é que a Petrobras mantenha apenas os 
contratos de navios cujas obras já foram iniciadas.  

 

 Volvo inicia a produção de motores no Brasil em 2016 

Fonte: Usinagem Brasil 

A Volvo Penta dará início à produção de motores industriais no 1º semestre de 2016, no complexo fabril do Grupo 
Volvo na América Latina, em Curitiba, no Paraná. A nova linha exigiu investimento de cerca de R$ 10 milhões e, a 
princípio, produzirá os motores de 13 litros que tem como principal foco a geração de energia. A demanda por 
maior automatização nos segmentos agrícola, industrial e de infraestrutura gera um aumento da necessidade de 
geração de energia. A nacionalização integra a estratégia de crescimento da marca no segmento de motores 
industriais na América do Sul e uma das vantagens da produção nacional é o acesso às linhas de financiamento 
mais competitivas para clientes finais e parceiros. A empresa estima que o mercado brasileiro de motores 
industriais de grande porte é de cerca de 28 mil unidades por ano.  

 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/ind-naval-e-offshore/32816-industria-naval-fechou-25-mil-vagas-em-2015-no-brasil
https://www.portosenavios.com.br/noticias/ind-naval-e-offshore
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MAIORES BAIXAS NA BOVESPA* 

                                       
* Referente ao fechamento do dia anterior. As maiores altas de hoje não foram divulgadas. 
**Empresas do setor elétrico. 
Fonte: BMF & Bovespa/Elaboração própria. 

 
 

TAXAS DE CÂMBIO* 

                                                                      

                                                 *Ptax é a média das taxas de câmbio informadas pelos dealers durante 4 janelas do dia. 
                                                 Fonte: BACEN/Elaboração própria. 

 
 

ATIVIDADE ECONÔMICA, INFLAÇÃO E PRODUÇÃO 
  

                 
(*)Dados do IBGE segundo a nova metodologia de cálculo. 3º trimestre de 2015, acum. nos últimos 12 meses. 
Fonte: CNI/Bacen/IBGE/FGV 

 
 
 

GERDAU MET PN N1 -9,38 R$ 1,16 ↓
USIMINAS PNA N1 -7,38 R$ 1,13 ↓
BRADESPAR PN N1 -6,33 R$ 4,14 ↓
SMILES PN N1 -6,29 R$ 29,82 ↓
VALE PNA N1 -6,01 R$ 8,60 ↓

Maiores baixas da Bolsa ↓
06/01/2016

Desempenho da bolsa

Jan.16 Dez.15 Nov.15 Out.15 Set.15 Ago.15 Julho.15 Junho.15

IBC-Br (%) ... ... ... -0,63 -0,50 ... ... ...

Produção industrial Total (%) ... ... ... -0,70 -1,30 -1,20 -1,50 ...

IPCA ... ... 1,01 0,82 0,54 0,22 0,62 0,79

INPC ... ... 1,11 0,77 0,51 0,25 0,58 0,77

IGP-M ... 0,49 1,52 1,89 0,95 0,28 0,69 0,67

IGP-DI ... ... 1,19 1,76 1,42 0,40 0,58 0,68

2016 (*) 2015 (*) 2014 2013 2012 2011 2010 2009

PIB (%) ... -2,5 0,1 2,5 1,0 2,7 7,5 -0,3

PIB Agropecuária ... 2,1 2,1 7,3 -2,1 3,9 6,3 -3,1

PIB Indústria ... -4,7 -0,9 1,7 -0,8 1,6 10,4 -5,6

PIB Serviços ... -1,6 0,4 2,2 1,9 2,7 5,5 2,1

Atividade econômica, Inflação e Produção
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ÁREAS DE ATUAÇÃO DAIMON: 

Regulação: 

A Daimon atua fortemente na Regulação do setor energético brasileiro. 

Através de Consultorias, Estudos e Pesquisa & Desenvolvimento, nossa equipe está totalmente capacitada e preparada 
para atender as demandas mais complexas deste mercado. 

 

Software: 

Desenvolvemos sistemas computacionais altamente especializados para o setor elétrico. 

Nossas ferramentas são utilizadas pelas maiores empresas de distribuição do país nos segmentos de operação, proteção, 
perdas, tarifas,mercado, confiabilidade e muito mais. 

 

Engenharia: 

A Daimon tem destacada participação no programa de Pesquisa & Desenvolvimento do setor elétrico brasileiro. 

A Empresa conta em seu corpo técnico com vários pesquisadores oriundos de conceituadas universidades brasileiras, em 
particular, da Escola Politécnica da USP, onde boa parte desenvolve ou já desenvolveu trabalhos acadêmicos de mestrado 
e doutorado com significativas contribuições teóricas.  

 

Novos Negócios: 

Eficiência e Gestão Energética, smart grids, são exemplos de projetos desenvolvidos pela equipe de novos 
negócios Daimon. 

Atenta as novas demandas e em busca de melhorias contínuas a Daimon desenvolve novos negócios em linha com as 
necessidades do setor energético nacional. 

 

DAIMON, ESPECIALISTAS EM ENERGIA. 

Av Paulista, 1.776 – Cj 22 – B – Bela Vista 

CEP:01310-200 – São Paulo – Brasil 

faleconosco@daimon.com.br 

+55 11 3266-2929 / 3171-1728 

www.daimon.com.br 

 
A reprodução, inteira ou em parte, em qualquer forma ou meios, sem a expressa autorização por escrito da Daimon Engenharia e Sistemas não 
é permitida. Esta newsletter contém informações que são designadas somente aos seus destinatários. Consequentemente qualquer publicação, 
duplicação, distribuição ou qualquer ação tomada neste sentido é proibida e ilegal. 
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